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VIOLÊNCIA

Duas mortes 
sob suspeita 
Casos ocorreram em um intervalo de dois dias. Vítimas são 
um servidor dos Correios e um policial militar. Os homens 
teriam reagido a abordagens da PMDF na Asa Norte e  
em Taguatinga. Corregedoria e Polícia Civil investigam

O 
Departamento de Con-
trole e Correição da Po-
lícia Militar e a Polícia 
Civil do DF investigam 

duas mortes ocorridas na última 
semana, durante supostos con-
frontos com policiais militares. 
No primeiro caso, ocorrido no úl-
timo sábado, a versão da corpo-
ração aponta que Rodrigo Morei-
ra Figueiredo, 63 anos, servidor 
dos Correios, teria empreendido 
fuga ao ser abordado em um bar 
na 412 Norte e, após dirigir em 
alta velocidade e colidir contra 
uma viatura, acabou sendo ba-
leado no ombro.

Na segunda ocorrência, dois 
dias depois, o policial militar Iva-
nildo Carvalho de Souza foi ba-
leado em um motel localizado 
em Taguatinga. Segundo a PM-
DF, ele teria apontado sua arma 
em direção aos militares.

Ao Correio, a PMDF informou 
que os policiais militares envolvi-
dos em ambos os casos passarão 
por uma avaliação psicológica e, 
de acordo com o laudo psicológi-
co, poderão permanecer no servi-
ço operacional ou serão remaneja-
dos para o serviço administrativo. 

 Servidor morto 

Rodrigo Moreira Figueiredo 
morreu no último sábado, após ser 
baleado pela Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) durante uma 
perseguição policial no Lago Norte. 
O homem chegou a ser transpor-
tado ao Hospital Regional do Para-
noá, mas não resistiu ao ferimento. 

Segundo a PMDF, a ação que 
levou à morte do servidor teve iní-
cio quando os policiais militares 
do 3° Batalhão foram acionados 
por populares que estavam em um 
bar da 412 Norte. Na denúncia, 
eles alegaram que Rodrigo estaria 

assediando três mulheres no lo-
cal. A corporação informou que, 
ao perceber a presença dos poli-
ciais, o servidor teria tentado fugir. 

A perseguição foi iniciada e, de 
acordo com a PMDF, Rodrigo te-
ria dirigido pela contramão, fei-
to manobras perigosas e jogado 
o veículo que conduzia contra as 
viaturas que estavam no local pa-
ra prestar apoio. “Em certo mo-
mento, ele acabou por desestabi-
lizar o veículo, vindo a colidir com 
uma viatura. Nesse momento, os 
policiais efetuaram um disparo, 
que atingiu o ombro do autor, pa-
ra cessar as agressões”, disse a cor-
poração, por meio de nota. 

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do DF (CBMDF) foi acionado 
e transportou Rodrigo ao Hospi-
tal Regional do Paranoá, mas ele 
não resistiu ao ferimento, Segun-
do a PMDF, havia uma porção de 
cocaína na carteira de Rodrigo. 

 Sargento baleado 

Por volta da 1h30 da madru-
gada da última segunda-feira, 
um policial militar identificado 
como Ivanildo Carvalho de Sou-
za, segundo-sargento da PMDF, 
foi baleado após, segundo a cor-
poração, reagir a uma aborda-
gem. De acordo com a Polícia 
Militar, ele estava em um mo-
tel em Taguatinga, na compa-
nhia de uma mulher. Na saída 
do estabelecimento, teria coli-
dido  com outro carro. 

A corporação relatou que os 
envolvidos iniciaram uma dis-
cussão e que o policial teria 
apontado uma arma para o outro 
motorista, que acionou a PMDF. 
Quando os policiais chegaram, 
o homem teria se mostrado alte-
rado e apontado a arma em dire-
ção aos militares, que revidaram 
e atiraram nele. Ivanildo morreu 
mais tarde, no Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT). 
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A fim de proteger e acolher as 
mulheres vítimas de violência do-
méstica, a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) lançou on-
tem um canal de atendimento 
especializado, o Copom-Mulher, 
que é uma expansão do progra-
ma Busca Ativa. Ao ligar 190, a co-
municante é direcionada a uma 
atendente que escutará a denún-
cia e, durante a ligação, encami-
nha a ocorrência para a equipe 
policial mais próxima ao local. 

A iniciativa faz parte do Agos-
to Lilás, que marca os 18 anos da 
Lei Maria da Penha, e da cam-
panha “Feminicídio Zero”. O ob-
jetivo é diminuir as ocorrências 
de violência doméstica. No pri-
meiro semestre deste ano, fo-
ram 9.795 casos, contra 9.370 no 
mesmo período do ano passado. 
“Enquanto houver um feminicí-
dio, nós não temos o que come-
morar, não celebramos redução”, 
afirmou o Secretário de Seguran-
ça Pública do DF, Sandro Avelar.

O canal especializado conta 
com uma equipe composta por 
15 mulheres, sendo que seis de-
las trabalham diariamente e são 
preparadas para atender às mu-
lheres agredidas. O Comandan-
te do Centro de Operações da 
Polícia Militar (Copom), major 

Gleison, explicou como os po-
liciais militares irão localizar as 
usuárias do serviço. “Informa-
mos à unidade de área que a 
mulher foi vítima de violência 
doméstica e a viatura passa na 
residência dela e verifica a situa-
ção. O Copom faz a ligação entre 
a vítima e a viatura da área que 
vai fazer o atendimento de for-
ma presencial.”

Pensando em ocasiões em 
que a vítima não possa se ex-
pressar durante a ligação, a co-
mandante-geral da Polícia Mili-
tar, Ana Paula Barros, ressaltou 
que as atendentes foram treina-
das para o caso de a mulher se co-
municar por meio de mensagens 
indiretas. “A equipe é preparada 
para identificar o tom de voz da 
mulher, alguma dica que ela pas-
se. Isso tudo de forma célere, pa-
ra que ela seja localizada rapida-
mente”, afirmou.

Desde a implementação, em 
janeiro de 2023, o programa Bus-
ca Ativa atendeu mais de 1.120 
mulheres, com 32% delas op-
tando por registrar um boletim 
de ocorrência durante o atendi-
mento. Segundo o major Gleison, 
são 6 mil ligações por dia ao Co-
pom, cerca de 50% delas referen-
tes a violência doméstica. 

*  Estagiários sob a supervisão 
de Eduardo Pinho
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Copom-Mulher é 
lançado em Brasília

Violência doméStica

Rodrigo trabalhava nos correios havia quase 18 anos 
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ivanildo estaria armado na hora da abordagem 
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A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos
pais e responsáveis. Para ajudar nessa importante missão
de escolher a instituição ideal, vem aí a 18ª edição do projeto
mais tradicional do Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu
Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar,
ainda mais, o alcance das entregas para o especial de educação
mais aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do Correio
para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da
sua escola, entre em contato pelo
número (61) 3214-1218/1378 ou
aponte a câmera para o QR CODE
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